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RESUMO 

 

O uso de suplementos nutricionais vem sendo cada vez mais utilizados no âmbito de 

perfis que praticam atividade física de forma profissional, e em pessoas com perfil não 

atlético, visando a melhoria de desempenho e condicionamento físico durante a 

prática de exercícios físicos e/ou para manter um bom nível de rendimento nas tarefas 

diárias executadas por essas pessoas. Dentre esses produtos utilizados como 

suplementação diária, estão em constante crescente o uso das bebidas energéticas, 

o que vem chamando a atenção de entusiastas e pesquisadores sobre os efeitos 

destes no organismo a curto e longo prazo, de acordo com a quantidade e tempo de 

utilização deles. As bebidas energéticas disponíveis no mercado, contém uma mistura 

de ingredientes que visam a melhora do rendimento físico, porém, existe ainda uma 

escassez na literatura científica sobre os efeitos dessas substâncias no organismo de 

forma isolada, e sobre os parâmetros fisiológicos que se alteram no organismo após 

o consumo desses produtos. Sendo assim, vamos avaliar os efeitos fisiológicos 

agudos em indivíduos saudáveis, após o uso de um suplemente energético sobre as 

seguintes respostas fisiológicas: hemodinâmica cardiovascular, função e mecânica 

pulmonar, respostas fisiológicas sistêmicas e a performance cardiopulmonar aguda. 

Para isso, foram avaliados voluntários sedentários (n=30), com idade entre 25 e 50 

anos. Os parâmetros fisiológicos avaliados foram os seguintes: funções de atividade 

vitais através de estudo hemodinâmico não invasivo:  frequência cardíaca (FC), 

pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), utilizando a técnica de cardiografia 

por impedância elétrica realizada pelo Physioflow®. Os gráficos e a análise estatística 

serão realizados através do software Graph Pad Prism 5.0 e os dados serão avaliados 

utilizando-se TWO-WAY ANOVA seguido do teste de Dunn’s para comparação entre 

os grupos. Os valores de p<0.05 serão considerados estatisticamente significantes. 



 
 

 

Palavras-chave: Suplemento dietético. bebida energética. desempenho físico. 

resposta cardiopulmonar. 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The use of nutritional supplements has been increasingly used in the context of 

profiles that practice physical activity in a professional way, and in people with a 

non-athletic profile, aiming to improve performance and physical conditioning during 

the practice of physical exercises and/or to maintain a good level of performance in 

the daily tasks performed by these people. Among these products used as daily 

supplementation, the use of energy drinks is constantly increasing, which has been 

drawing the attention of enthusiasts and researchers about their effects on the body 

in the short and long term, according to the amount and time of use of the products. 

same. The energy drinks available on the market contain a mixture of ingredients 

that aim to improve physical performance, however, there is still a shortage in the 

scientific literature on the effects of these substances in the body in isolation, and 

on the physiological parameters that change in the body. after consuming these 

products. Therefore, we will evaluate the acute physiological effects in healthy 

individuals after the use of an energy supplement on the following physiological 

responses: cardiovascular hemodynamics, pulmonary function and mechanics, 

systemic physiological responses and acute cardiopulmonary performance. For 

this, sedentary volunteers (n=30), aged between 25 and 50 years were evaluated. 

The physiological parameters evaluated were the following: vital activity functions 

through a non-invasive hemodynamic study: heart rate (HR), systolic (SBP) and 

diastolic (DBP) blood pressure, using the electrical impedance cardiography 

technique performed by Physioflow®. Graphs and statistical analysis will be 

performed using Graph Pad Prism 5.0 software and data will be evaluated using 

TWO-WAY ANOVA followed by Dunn's test for comparison between groups. Values 

of p<0.05 will be considered statistically significant. 



 
 

 

Keywords: Dietary supplement. energy drink. physical performance. 

cardiopulmonary response. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo discorre sobre os efeitos agudos da suplementação com 

bebida energética nos sistemas cardiovascular e pulmonar, com o intuito de descobrir 

qual a influência do uso agudo de bebida energética (BE) sobre os parâmetros 

cardiovasculares e pulmonares em indivíduos saudáveis e ativos.  

 Estudar o efeito das bebidas energéticas (BE) em indivíduos potencialmente 

saudáveis resultará numa possibilidade importante de validação dos parâmetros de 

consumo para esse tipo de suplementação, bem como avaliar os efeitos desses 

componentes nos sistemas cardiopulmonar, considerando que a ingestão desse tipo 

de suplemento é cada vez mais frequente entre jovens e adultos (DGAV, 2022).   

 Os suplementos alimentares são considerados gêneros alimentícios, com 

algumas particularidades e especificidades, variando com a indicação de cada 

pessoa, servindo como alimentação complementar de uma dieta normal de um 

indivíduo ou então, a depender da indicação, para suplementar alguns nutrientes que 

estejam em falta em determinados organismos e constituem fontes concentradas de 

nutrientes ou outras substâncias com efeito nutricional ou fisiológico, sendo 

comercializadas de forma doseada (DGAV, 2022).  

 Bebidas energéticas são bebidas não alcóolicas, consumidas com a intenção 

de aumentar a energia, melhorar o desempenho físico, reduzir a fadiga e oferecer 

mais foco e alerta mental.  A maioria   das   bebidas   energéticas   apresenta   

composição   semelhante, contendo a cafeína como principal ingrediente. 

 As bebidas energéticas tiveram origem na década de 1960 na Ásia e Europa e 

atualmente está entre alguns dos suplementos alimentares mais consumidos no 

Brasil, sendo bastante utilizadas como suplementos em práticas de atividades 

esportivas, sustâncias potencializadoras de energia, melhora e concentração em 

diversas atividades, como por exemplo, desempenho acadêmico e eventos sociais. 
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Inicialmente, as bebidas energéticas eram bastante consumidas entre atletas, mas 

atualmente, seu uso vem se disseminando entre os adolescentes e jovens adultos, e 

isso vem causando bastante preocupação aos órgãos fiscalizadores, quanto ao uso 

indiscriminado e os efeitos destes à saúde, (EFSA 2022).  

 De acordo com a Autoridade Europeia de Segurança Alimentar - EFSA (Food 

Supplements), os suplementos alimentares são fontes concentradas de substâncias 

com efeito nutricional ou fisiológico que são comercializados, por exemplo, em pílulas, 

comprimidos, cápsulas, líquidos em doses medidas).  Mesmo com as indicações e 

dosagens indicadas, o consumo indiscriminado vem causando efeitos ao corpo 

humano, principalmente, pelo uso excessivo da cafeína que é considerada segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), uma substância estimulante do Sistema 

Nervoso Central – SNC e que potencialmente pode levar a alteração de alguns 

parâmetros do sistema cardiopulmonar, (EFSA, 2022; CARVALHO, 2013).  

 As bebidas energéticas são substâncias que  contêm  concentrações  elevadas  

de  cafeína (C8H10N4O2),  além  de  outros  estimulantes,  como  taurina  

(C2H7NO3S) e glucoronolactona (C6H8O6), que são alcaloides rapidamente 

absorvidos pelo sistema gastrointestinal, sendo consideradas potencialmente drogas 

psicoativas, pois elas podem agir rapidamente no SNC, mais especificamente em 

alguns neurotransmissores específicos, que são responsáveis por respostas e 

manutenção da homeostase, como por exemplo, da frequência cardíaca (FC), 

Pressão Arterial (PA) e distúrbios do sono (DS), (ARRIA & O’BRIEN,2011).  

 A regulamentação da comercialização ainda varia bastante entre os países, 

mas em uma visão geral, não possui grandes restrições quanto à sua comercialização. 

No entanto, tratando-se de saúde pública e visando prevenir o consumo excessivo 

dessas bebidas, alguns países investem em campanhas de alerta quanto ao consumo 

moderado desses suplementos, principalmente entre os jovens universitários. Diante 
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desse cenário, é importante para a comunidade científica ressaltar as alterações 

fisiológicas causadas pelo excesso do consumo dessas substâncias estimulantes, 

(VISRAM &  HASHEN, 2006).  

 A avaliação das alterações fisiológicas no organismo, pode ser feita através 

dos estudos hemodinâmicos, ou seja, a hemodinâmica estuda os movimentos e 

pressões da circulação sanguínea para diagnosticar e tratar doenças com métodos 

seguros e minimamente invasivos, que aumentam o conforto do paciente e reduzem 

o tempo de sua recuperação e a possibilidade de infecções, (VISRAM & ; HASHEN, 

2006).  

 A hemodinâmica é um capítulo da fisiologia que estuda a circulação do sangue. 

Esse estudo hemodinâmico aprofundado é uma especialidade da cardiologia que 

facilita a avaliação de pacientes submetidos à pesquisa e avaliação de parâmetros 

importantes.  A técnica utilizada para a avaliação dos efeitos cardiocirculatórios após 

o consumo de bebida energética, foi a cardiografia por impedância, por se tratar de 

um método menos invasivo, portátil, de fácil manuseio, o que traz praticidade e 

eficiência ao teste realizado. É uma ferramenta que vem sendo cada vez mais utilizada 

como indicador de avaliação hemodinâmica não invasivo, sendo verificados através 

do aparelho denominado Physioflow®, (SILVA & SANTOS, 2018; VILACORTA & 

AMADOR, 2018).  

 

1.1 Avaliação por impedância elétrica  

A cardiografia por bioimpedância elétrica é um método não invasivo que permite 

a estimativa de parâmetros hemodinâmicos, um método que utiliza mudanças na 

impedância elétrica torácica para estimar mudanças no volume sanguíneo no interior 

da aorta e mudanças no volume de fluido do tórax. Assim, podem-se estimar 

parâmetros hemodinâmicos e o status volêmico, (SILVA & SANTOS, 2018).  
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Figura 1: Realização do teste utilizando o aparelho de cardiografia por impedância Physioflow® 

Fonte: Autoria Própria 

 

 O estudo hemodinâmico é realizado através da aplicação dos eletrodos 

sensoriais em pontos específicos do corpo do paciente/voluntário, onde este irá 

estabelecer uma corrente elétrica de acordo com a lei de Ohm: quando uma corrente 

constante é aplicada no tórax, as 6 mudanças de voltagem são diretamente 

proporcionais a mudanças da impedância. Sendo assim, a impedância realiza uma 

leitura dessa passagem de corrente elétrica, que é o somatório da impedância de 

todos os componentes torácicos, resultando em todo um estudo hemodinâmico 

torácico e avaliação cardiocirculatória, (VILACORTA & AMADOR, 2018).  
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2. Hipótese 

 A avaliação realizada pela cardiografia por impedância elétrica é capaz de 

monitorar a resposta aguda da função cardiocirculatória após consumo de bebida 

energética e as principais alterações das substâncias contidas nesse suplemento no 

organismo humano.  
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3 objetivos 

 

3.1. Objetivo geral 

- Avaliar os efeitos fisiológicos agudos de um suplemento energético em indivíduos 

saudáveis.  

 

3.2. Objetivos específicos  

-Avaliar a resposta aguda e crônico em indivíduos sobre as seguintes respostas: 

- Hemodinâmica cardiovascular 

- Avaliação de funções vitais 

- Resposta fisiológica sistêmica 
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4. Material e Métodos 

4.1 Tipo de pesquisa 

Trata-se de um estudo clínico prospectivo, aberto, sem a utilização de placebo, 

com o objetivo de avaliar os efeitos agudos da Bebida Energética Monster Energy 

Green®, realizado com 30 voluntários nos meses de janeiro e julho de 2022. 

 Para o estudo dos efeitos agudos os voluntários foram avaliados por 

cardiografia por impedância, antes e após (15 minutos) receberem a dose de 475ml 

de Bebida Energética Monster Energy Green®.  

4.2 Protocolo Experimental 

 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, pelo parecer de 

número 4.637.661, da Universidade do Brasil, São Paulo, Brasil. 

Os 30 indivíduos foram submetidos a avaliação com a cardiografia por 

impedância utilizando o aparelho Physioflow, sendo realizado no ICT UNIFESP São 

José dos Campos-SP, no Laboratório de Imunologia Pulmonar e do Exercício 

(LABPEI). 

4.3 Critérios de Inclusão 

 Os critérios de inclusão foram todos os indivíduos com idade igual ou superior 

a 18 anos, de ambos os sexos, que aceitaram participar da pesquisa, assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e compareceram para recrutamento, 

seleção e caracterização dos voluntários no Laboratório de Imunologia Pulmonar e do 

Exercício (LABPEI), ICT UNIFESP São José dos Campos-SP, para a realização do 

teste.  
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4.4 Critérios de Exclusão 

 Foram excluídos da pesquisa, todos os indivíduos abaixo de 18 anos, que se 

recusaram a participação da pesquisa, que não assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, e aqueles que apresentaram doenças cardiorrespiratórias 

descompensadas pré-existentes, tabagismo, diabetes, HAS, doenças neurológicas e 

neuromusculares. 

Dos 32 voluntários, dois foram excluídos por apresentarem histórico de doença 

cardiovascular, não sendo compatíveis com os critérios para avaliação hemodinâmica.   

4.6 Análise Estatística 

 O software Graphpad Prism 5.0 (CA, EUA) foi utilizado para a realização da 

análise estatística e dos gráficos.  
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5. Resultados 

 

 Para a demonstração dos resultados, serão apresentados primeiro as 

figuras relacionadas aos indivíduos que foram submetidos a avaliação hemodinâmica 

dos exames realizados através da cardiografia por impedância. Para a realização da 

comparação entre os testes realizados antes e após o consumo de bebida energética, 

foram analisados 30 voluntários, que realizaram o exame pelos dois momentos 

necessários para o estudo comparativo.  

5.1 Avaliação hemodinâmica dos parâmetros obtidos pela cardiografia de 

impedância elétrica - Physioflow®.  

 

Figura 2: Avaliação hemodinâmica do Resting Heart Rate (bpm),Systolic Blood Pressure e Diastolic 

Blood Pressure, antes e após o consumo da bebida energética 

Fonte: Autoria Própria 

 

 

Figura 3: Avaliação hemodinâmica do Ejection Fraction Eastimated, Cardíac Output e Stroke Volume 

Index antes e após o consumo da bebida energética 

Fonte: Autoria Própria 
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Figura 4: Avaliação hemodinâmica do Cardíac Index, EDV e Early Diastolic Function Ratio, antes e 

após o consumo da bebida energética 

Fonte: Autoria Própria 

 

 

 

Figura 5: Avaliação hemodinâmica do Systemic Vascular Resistance, Systemic Vascular Resistance 

Index, Thoracic Fluid Index, Systemic Vascular Resistance Index antes e após o consumo da bebida 

energética 

Fonte: Autoria Própria 
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6. Discussão 

 O presente estudo comparou um corte com 30 pacientes, que foram 

submetidos à avaliação hemodinâmica não invasiva e sinais vitais antes e 15 minutos 

após o consumo da bebida energética Monster Energy Green®, (MONSTER BEVERAGE 

CO, 2022).  

 Os estudos hemodinâmicos não invasivos, vem sendo bastante 

utilizados devido ao seu baixo custo e facilidade no manuseio. Associados à outras 

avaliações, como por exemplo, aferição da Pressão Arterial, Oximetria de pulso, são 

excelentes marcadores de atividade vital e função cardíaca. Existem ainda, outras 

funcionalidades importantes desse estudo hemodinâmico, mostrando a sua eficácia 

em avaliar os parâmetros hemodinâmicos, como por exemplo, a cardiografia de 

impedância que demonstra grande utilidade no fornecimento de dados 

hemodinâmicos de suporte para os esforços de ressuscitação em pacientes com 

sepse, (MEHTA, 2014).  

 A cardiografia de impedância (IC) é um método confiável para monitorização 

hemodinâmica em indivíduos atletas ou não atletas, tendo em vista que esse estudo 

faz uma varredura gerada por sensores e eletrodos externos (na região) que captam 

as mudanças instantâneas de voltagem. Essa alteração de dados é matematicamente 

convertida em valores de volume sistólico e débito cardíaco utilizando um algoritmo. 

Logo, a IC tem sido um método bem atraente para avaliação não apenas da 

hemodinâmica da fisiologia do exercício, mas também como método diagnóstico de 

doenças cardiopulmonares, como por exemplo, o Infarto Agudo do Miocárdio, 

(VISRAM &  HASHEN, 2006).  
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A resposta aguda do organismo ao consumo das bebidas energéticas, 

conforme observado nas figuras 2, 3, 4 e 5, se caracteriza prioritariamente pela 

alteração da pressão arterial. Os outros parâmetros avaliados pelo Physioflow®, não 

foram observados durante a avaliação hemodinâmica.  

Fisiologicamente, para explicar a elevação da pressão arterial após o consumo 

do energético, pode-se associar à inibição dos receptores de adenosina do organismo, 

onde existe um mecanismo de liberação de catecolaminas pelo sistema nervoso 

simpático, e que traz uma série de consequências cardiovasculares. Dentre elas, o 

aumento na frequência cardíaca e aumento da pressão arterial, (HIGGINS et al, 2015). 

Esse mecanismo pode ser explicado pela resposta adrenérgica no coração, 

que causa um aumento da frequência cardíaca e da força de contração, fazendo com 

que a Resistência Periférica total aumente e, consequentemente, aumente também a 

pressão arterial, (HIGGINS et al, 2015; BUTZ et al, 2019).  

Analisando esse viés de alteração fisiológica no efeito agudo, pode-se observar 

o aumento nas chances de ocorrerem eventos cardiovasculares graves, levando em 

consideração que são fatores de pré-disposição para a ocorrência desses casos. 

Nesse viés, acrescentando o tempo de consumo das bebidas energéticas, as chances 

de aparecimento de outros danos mais severos podem ser potencializadas, (CHOI, 

2020; PETRELLI, 2018; NOWAK et al, 2018).  

6.1 Interação dos ingredientes presentes na bebida energética 

 Alguns estudos já investigaram anteriormente os riscos cardiovasculares 

que as bebidas energéticas podem gerar, e concluiu que o consumo moderado não é 

prejudicial. Já o consumo excessivo pode levar a sintomas de prolongamento do 

intervalo QT, palpitações, náusea, falta de ar, tremores etc., (ATTILA & ÇAKIR, 2018; 

YONAMINE, & TENG, (2019). 
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 Na literatura foi demonstrado várias vezes o impacto do consumo de 

bebidas energéticas na pressão arterial e frequência cardíaca.  

 

FIGURA 6: principais sintomas dos relatórios de eventos adversos de bebidas energéticas da CAERS e do NPDS, 

no período de 2008 – 2015 

6.1.1 Cafeína 

A cafeína é a principal substância ativa presente nas bebidas energéticas, é um 

estimulante que influencia as atividades neuronais, sendo   capaz   de   inibir   a   

fosfodiesterase   e   levar   ao aumento da frequência cardíaca, pressão arterial, glicose 

sanguínea e broncodilatação, (ATTILA & ÇAKIR, 2018; YONAMINE, & TENG, (2019). 

 

6.1.2 Taurina 

A incorporação da taurina nas bebidas energéticas tem crescido nas últimas 

décadas, mas poucos estudos confirmam se a taurina oferece benefícios para o 

desempenho físico e mental junto aos demais ingredientes das bebidas energéticas. 

Alguns estudos mostraram, no entanto, que a suplementação crónica ou aguda de 
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taurina isolada não resulta em alterações musculares ou metabólicas, (ATTILA & 

ÇAKIR, 2018; YONAMINE, & TENG, (2019). 

 

6.1.3 Carboidratos 

A quantidade de açúcar presente nas bebidas energéticas é geralmente similar 

à dos demais refrigerantes, em média, a quantidade de açúcar em uma lata de 

energético é em torno de 54g. Os adoçantes artificiais foram aprovados por órgãos 

regulatórios, e não mostram prejuízos para a saúde a curto prazo, (ATTILA & ÇAKIR, 

2018; YONAMINE, & TENG, (2019). 

Alguns estudos revelam a interação entre os açucares e a cafeína presentes 

nos energéticos e afirmam que essa combinação pode potencializar a performance 

cognitiva em indivíduos com restrição de sono. 

6.1.4 Vitaminas do Complexo B 

As vitaminas do complexo B podem potencializar o estado de alerta do Sistema 

Nervoso Central.  A ausência de vitaminas do complexo B no organismo está 

relacionada a alterações neurológicas, portanto, a presença das vitaminas do 

complexo B nas bebidas energéticas ajudam a manter o foco e atenção, (VISRAM & 

HASHEN, 2006).  

 

6.2 Efeitos das bebidas energéticas 

Como vimos, a cafeína é uma das substâncias mais importantes encontradas nas 

bebidas energéticas. A cafeína possui uma variedade de mecanismos de ação, 

atuando inespecificamente e simultaneamente em diversos alvos, (VISRAM & 

HASHEN, 2006).  
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Dentre os mecanismos de ação descritos, encontram-se: Ação estimulante, 

bloqueando os receptores de adenosina nos neurônios do cérebro; o bloqueio do 

receptor GABAA, o aumento do influxo de cálcio no meio intracelular; acredita-se que 

o antagonismo dos receptores de adenosina seja o responsável pelo efeito 

estimulante da cafeína 14. No sistema nervoso central a adenosina atua inibindo a 

liberação de praticamente todos os neurotransmissores conhecidos. A molécula de 

cafeína apresenta estrutura química muito semelhante à molécula de adenosina, o 

que lhe confere a capacidade de competir por seus sítios de ligação, (MCLELLAN, 

2012). 

O consumo regular de cafeína tem como consequência o aumento do número 

de receptores adenosinérgicos (Rossi et al. 2009) o que torna o organismo mais 

sensível aos efeitos da adenosina, (MCLELLAN, 2012). 

 

FIGURA 7: Relação entre a dose de cafeína e seus efeitos em diferentes alvos bioquímicos. 

Adaptado de Fredholm et al. 1999 17.  
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As alterações fisiológicas agudas após o uso das bebidas energéticas, não 

incluem os efeitos cognitivos, que podem ser classificados como atividades de 

percepção, atenção, aprendizado, memória, raciocínio, planejamento, linguagem e 

tomada de decisão. Os efeitos cognitivos podem ser observados a longo prazo, após 

o consumo das bebidas estimulantes, (FONSECA, 2014).  
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7. Conclusão 

Esse trabalho é o resultado de um esforço para investigar os efeitos agudos 

das substâncias presentes nas bebidas energéticas sob o sistema cardiocirculatório, 

levando-se em conta, principalmente, o tempo de avaliação (pré e pós consumo de 

bebida energética), ingerida normalmente pelos sujeitos experimentais.  

O intuito primordial foi aplicar uma abordagem experimental de avaliação 

hemodinâmica de fácil acesso e manuseio para a comparação dos parâmetros 

fisiológicos pré e pós consumo do energético.   

É importante ressaltar que este é um estudo de resposta aguda, portanto, os 

parâmetros analisados e observados foram encontrados 15 minutos após o consumo 

da bebida energética. 

As principais conclusões estabelecidas ao longo da realização desse trabalho 

foram:  

• Os parâmetros de função cardíaca dos voluntários foram avaliados de 

forma satisfatória através do método de hemodinâmica não invasiva. 

• O parâmetro que apresentou importância relevante durante a avaliação 

de efeito agudo, foi a pressão arterial (Systolic Blood Pressure e Diastolic 

Blood Pressure. 
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A proteína do soro do leite, comumente conhecida como whey protein (WP), é um 

suplemento mundialmente consumido e conhecido por aumentar a 

força e a massa muscular durante os regimes de atividade física. A infecção por 

SARS-Cov-2 leva à doença do novo coronavírus (COVID-19) e 
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estudos tem demonstrado que adultos mais velhos correm maior risco de morte por 

causa da doença. No entanto, os sobreviventes da doença vêm 

apresentando sarcopenia aguda decorrente da COVID-19, principalmente nos 

pacientes com doenças críticas. Nesse contexto os pacientes também 

apresentam como queixa principal a fadiga muscular crônica e diminuição da função 

muscular, resultando em sarcopenia secundária. Assim 

propomos no presente projeto que os pacientes pós COVID-19 podem se beneficiar 

de um 

Página 01 de 

programa de atividade física associado a suplementação 

com WP podendo ser uma estratégia eficaz para restaurar a perda da função muscular 

e assim melhorar a qualidade de vida diárias desses 

pacientes e diminuir o impacto de doenças secundárias associada a perda crônica de 

massa muscular. Para isso serão recrutados 210 voluntários 

que serão distribuídos nos seguintes grupos:(1) indivíduos pós COVID-19 positivos 

que farão somente atividade física (n = 70), (2) indivíduos pós 

COVID-19 positivos que usarão somente WP sem realizar atividade física (n = 70), (3) 

indivíduos pós COVID-19 positivos que realizarão atividade 

física mais a suplementação com WP (n = 70). Todos os voluntários serão submetidos 

as seguintes avaliações: 1) hemograma completo (série 

branca e vermelha), 2) avaliação da resposta imunológica humoral sistêmica (soro) e 

pulmonar (ar condensado) através da medida dos seguintes 

mediadores: IL-1beta,IL-1ra, IL-2, IL-4, IL-5, IL-6, IL-08, IL-10, IL-12p40, IL-12p70, IL-

13, IL-17, IL-23, IL-33, IL-37, IFN-alfa, IFN-beta, IFN-gama, IP- 

10, TNF alfa, relaxina 1, relaxina 3, Klotho, VEGF, IGF-1 e TGF-beta, fatores pró e 

anti-trombótico: vWF-A2, TFPI, Coagulation Factor III. 3) 
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avaliação da função (espirometria) e mecânica (oscilometria de impulso) pulmonar, 4) 

avaliação hemodinâmica não invasiva por cardiografia por 

impedância, 5) avaliação detalhada da composição corporal por bioimpedância 

multrifrequencial octopolar, 

6) avaliação da qualidade de vida pelo 

questionário SF-36, 7) avaliação dos níveis de atividade física pelo questionário IPAQ 

versão curta 8) Para medida do equilíbrio estático, 

utilizaremos o protocolo proposto por Caromano e para o equilíbrio dinâmico e 

agilidade, utilizaremos o teste 

“8-feet Up-and-go”7. A avaliação será 

realizada antes do início do protocolo, 30 e 60 dias após o protocolo de atividade física 

e suplementação. O protocolo de reabilitação será realizado 

3x/semana (2ª, 4ª e 6ª) com duração de 40 minutos/sessão, por um período de 60 

dias. 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo Primário: 

- Avaliar os efeitos de um programa de reabilitação com exercícios físico e a 

suplementação com Whey Protein sobre o impacto da COVID-19 sobre 

os sistemas pulmonar, cardiovascular, nervoso, muscular e imunohematológico de 

diferentes 

gravidades, pré e após 45 e 90 dias do programa de reabilitação. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Riscos: 

Apresentar algum tipo de alergia à proteína do soro do leite. 

Benefícios: 
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Obter uma avaliação médica e física completa, sem nenhum ônus, além de um 

programa de reabilitação com exercícios e com suplementação, para auxiliar na 

recuperação dos danos da pós-covid-19. 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

É um projeto com condições de realização, claramente definido em termos 

metodológicos e logísticos, caracterizando exequibilidade na proposta. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Estão adequados e contemplam as exigências da resolução 466/12. 

Recomendações: 

Sem recomendações. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Sem pendências. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

1. Apresentar relatório parcial da pesquisa, semestralmente, a contar do início da 

mesma. 

2. Apresentar relatório final da pesquisa até 30 dias após o término da mesma. 

3. O CEP UAM deverá ser informado de todos os efeitos adversos ou fatos 

relevantes que alterem o cursonormal do estudo. 

4. Quaisquer documentações encaminhadas ao CEP UAM deverão conter junto 

uma Carta deEncaminhamento, em que conste o objetivo e justificativa do que 

esteja sendo apresentado. 

5. Caso a pesquisa seja suspensa ou encerrada antes do previsto, o CEP UAM 

deverá ser comunicado,estando os motivos expressos no relatório final a ser 

apresentado. 

6. O TCLE deverá ser obtido em duas vias, uma ficará com o pesquisador e a 

outra com o sujeito depesquisa. 
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7. Em conformidade com a Carta Circular nº. 003/2011CONEP/CNS, faz-se 

obrigatório a rubrica em todasas páginas do TCLE pelo sujeito de pesquisa ou seu 

responsável e pelo pesquisador. 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo 

Documento 

Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 

Básicas do 

Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 

ROJETO_1656886.pdf 

06/04/2021 

14:58:01 

 Aceito 

Folha de Rosto folhaderostowhey.pdf 06/04/2021 

14:57:49 

Rodolfo de 

Paula Vieira 

Aceito 

TCLE / Termos 

de 

Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

Tclewheyproteincovid.docx 01/04/2021 

12:42:46 

Rodolfo de 

Paula Vieira 

Aceito 

Projeto 

Detalhado / 

Brochura 

Investigador 

ProjwheyproteinCOVID19.docx 01/04/2021 

12:42:38 

Rodolfo de 

Paula Vieira 

Aceito 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 
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